
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sendo um tema de grande importância neste 
momento atual, estudar sobre o Ebola foi de grande 
contribuição para nós, pois assim conseguimos 
compreender como a dinâmica de atuação do vírus se 
deu naquele território e como medidas foram tomadas 
para tentar conter ou chegar a uma erradicação desta 
doença.  

Foi muito importante pois, conseguimos compreender 
dentro da Geografia da Saúde, como  as paisagens se 
tornam elementos fundamentais para analise e 
compreensão das situações presentes em 
determinadas áreas, neste caso, o continente africano 
e o Ebola. Em que podemos perceber que paisagens 
de medo e de risco coexistem e são comprovadas com 
as interações do homem com o meio, no qual provoca 
modificações naquilo em que conseguimos observar.  
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho versa sobre a problemática enfrentada 
pelo continente africano, ao se deparar com o 
crescimento do surto do Ebola na região. Com 
informes de diversas mídias jornalísticas, podemos 
perceber que no continente, passa a existir um 
ambiente de caos, em que barreiras são colocadas 
para que a viagem de emigrantes para fora do 
perímetro de atuação do vírus sejam interrompidas.  

Então, pensando em analisar a maneira em que essa 
doença se expande pelo continente, este trabalho 
utiliza-se do conceito de paisagem do risco, para 
poder verificar as interações concebidas naquele 
lugar.  

Primeiramente, devemos ter em mente o que significa 
e em que se fundamentam tais conceitos, no caso da 
Paisagem de risco, os primeiros estudiosos a trabalhar 
tais concepções foram Evgenii Pavlovsky, que 
desenvolveu a Teoria dos Focos Naturais, que em 
síntese consiste em dizer que determinadas áreas com 
determinados tipos de clima, vegetação, solos e 
interações humanas com animais são favoráveis para 
a disseminação de um agente patológico. Neste caso, 
o Ebola se insere neste meio, pois o contato com o 
vírus foi efetuado através de animais (morcegos, 
macacos).  

O outro conceito trabalhado neste álbum, é o de 
paisagem do medo, que segundo Tuan (2005) [...] os 
medos são experimentados por indivíduos e, nesse 
sentido, são subjetivos; alguns, no entanto, são, sem 

dúvida, produzidos por um meio ambiente 
ameaçador, outros não.” 

Nesta lógica, podemos perceber o quanto o continente 
africano, zona em que o vírus surgiu e  atua,  está 
intimamente interligado com um local ameaçador, 
pois levando em consideração o subjetivo das pessoas 
e os fatos, o mesmo é posto como um local de medo, 
em que o contato pode provocar a doença no 
individuo que tiver relação com os doentes.  

Portanto,  mediante as diversas formas de se trabalhar 
o conceito paisagem de risco e do medo, foi proposto 
neste trabalho a utilização do recurso didático álbum 
com o intuito de demonstrar visualmente as situações 
presentes naquele local.  

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Buscou-se uma abordagem qualitativa, buscando 
compreender as notícias sobre o Ebola, no qual foram 
utilizadas, imagens da internet provenientes de 
noticiários online que informavam sobre o surto 

(imagens de cadáveres, locais interditados, separação 
das pessoas, equipamentos de segurança), além de 
livros que trabalhavam os conceitos, além de material 
escolar para produção da estrutura de todo o álbum.  

RESULTADOS 

Como resultado, conseguimos sistematizar as 
informações em toda a estrutura, em que como 
produto final, fizemos a relação dos conceitos com as 
imagens colocadas em cada página do álbum.  
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